
No ano passado tivemos a grata
satisfação da realização de grandes

eventos. O ano que se inicia também
promete muito trabalho que
certamente manterá a nossa

A∴∴∴∴∴ R∴∴∴∴∴  L∴∴∴∴∴ S∴∴∴∴∴  Lealdade e
Civismo em destaque.

Temos, neste ano, a realização de
grandes eventos que requerem a

especial atenção de todos os nossos
obreiros, dos quais destacamos a
eleição para o Grão Mestrado.

Assim, desejamos a todos um ano
novo repleto de realizações e

felicidades. T F A
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Palavra do presidente

Na primeira sessão do ano a A∴∴∴∴∴ R∴∴∴∴∴ L∴∴∴∴∴ S∴∴∴∴∴  Lealdade e Civismo recebeu a
visita dos obreiros da A∴ R∴ L∴ S∴ Martim Afonso Samaritá, Or∴  de São Vicen-
te. Esta sessão conjunta contou com a presença do Past Grão Mestre da GLESP,
Ir∴  Salim Zugaib. A Loja visitante passará a reunir-se em nosso Templo às terças-
feiras. Na foto, sentido horário, os IIr∴  Zugaib, Fernando de Leão e Rogério San-
tos de Mendonça, V∴ M∴  da Loja Martim Afonso Samaritá.

Sejam bem-vindos nossos novos Irmãos!
Na sessão de 11 de novembro último foram iniciados mais seis Irmãos e assim

fortalecidas nossas colunas. Leia mais na página 4

Confraternização de fim de ano: sucesso!

Conjunta com a Loja M. Afonso Samaritá

Mais de 400 pessoas participaram da nossa festa de fim de ano. Página 3

A Maçonaria
e seus ritos

A Maçonaria é uma
instituição fraternal iniciática,

composta de homens que
congregam ideais

construtivos como
a Liberdade,
a Igualdade e

a Fraternidade.

Leia mais na página 3

LojaLoja
A etimologia e os

vários significados
da palavra Loja

Página 2

V∴∴∴∴∴ M∴− ∴− ∴− ∴− ∴− CIM 192.702
Fernando Augusto Cunha de Leão
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ntes de tudo vamos buscar a
etimologia e os vários significados da
palavra loja. Ao que tudo indica esta

palavra deriva do sânscrito LOKA e dela
derivam-se as seguintes palavras com os
mesmos significados:

LOGIA em latim vulgar e em espanhol
LOGGIA em italiano

LODGE em inglês e holandês
LOGE em francês, alemão e dinamarquês

LOJA em português
LOKA, em sânscrito significa, mundo.
Segundo o Dicionário Brasileiro da Lín-

gua Portuguesa (Ed. Globo) loja “é o pavi-
mento térreo de uma casa, estabelecimen-
to de venda ou de comércio, oficina; tem-
plo maçônico”.

A maioria de estudiosos como Ragon e
Nicola Aslan quer utilizar-se da idéia de que
loja confunde-se com mundo, dando idéia
de espaço físico.

Numa visão
esotérica e maçô-
nica a loja simbo-
liza o mundo, o
universo, o lugar
onde se encon-
tram os maçons e
estará formada onde quer que ocorra tal
reunião. Já Henri Crépin e Castellani, con-
trariando a maioria, afirmam que este ter-
mo provém das Associações de Operários
(as Guildas) e significa os locais e depósito
e guarda de seus materiais de trabalho. Se-
gundo Jules Boucher “Loja é exatamente
um grupo de maçons, uma entidade coleti-
va definida que tem sua vida própria, seu
espírito particular...”.

É, porém, primordial que não se con-
funda Loja e Templo. Templo é o local des-
tinado a ter em seu interior o exercício de
práticas religiosas ou de doutrinamento
esotérico ou filosófico. Loja é, por analo-
gia, um grupo de maçons reunidos para as
práticas rituais, filosóficas e esotéricas da
Ordem.

Quando um maçom diz “vou à Loja”,

A etmologia e os vários
significados da palavra Loja

quer dizer “vou ao Templo me reunir em
Loja”. Quando no início dos trabalhos o
V∴ M∴  profere a frase “Em Loja meus Ir-
mãos”, nada mais faz do que conclamar
aos presentes para que, daquele momento
em diante, se esqueçam de suas vidas pro-
fanas e, em comunhão de pensamentos,
criem a poderosa Egrégora que dará força
e vigor aos trabalhos da oficina.

Estar em Loja é usufruir da força desta
Egrégora, aproveitando cada momento da
reunião para que cada um possa desbastar
sua Pedra Bruta pela assimilação dos
ensinamentos contidos nos rituais, nos tra-
balhos apresentados em Loja e na experi-
ência passada por Irmãos de reconhecido
saber maçônico.

Estar em Loja é, a cada reunião, sub-
metermos nossas vontades e vencermos
nossas paixões, sempre levantando templos

à virtude e ca-
vando masmor-
ras ao vício.

Estar em Loja
é observar o si-
lêncio nas Colu-
nas, manifestar-
se apenas quan-

do solicitado ou no momento apropriado
dentro da ordem dos trabalhos; é manter
posição maçônica e permanente atenção a
tudo que ocorre durante a reunião.

Estar em Loja usando a acepção latu-
senso da palavra, mesmo que no mundo
profano, é contribuir para o bem-estar da
humanidade procurando fazer o bem ao
próximo e agir dentro dos princípios que
nossa Ordem prodigaliza, sendo honestos,
retos e de bons costumes em nossas vidas
pessoais, profissionais e políticas.

Finalmente Estar em Loja é um estado
de espírito que cada um deve cultivar.

Ir∴∴∴∴∴  Luiz Thomaz Amarante
M∴∴∴∴∴ M∴∴∴∴∴ - CIM 215.591

A

“Loja é exatamente um grupo de
maçons, uma entidade coletiva

definida que tem sua vida
própria, seu espírito particular...”

(Ilustração: capitél de coluna jônica,
coluna do V∴ M∴ , a da Sabedoria)

Calendário de sessões

até março de 2007LOJALOJA
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SIDERALNET
Impressoras • Monitores de vídeo

Notebooks • Monitoramento de

imagens locais/internet

Ir∴  Marcelo Militello
Rua Com. Alfaia Rodrigues, 306

Santos - SP  • Tel. (13) 3227-3307w
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CORREIA TRANSPORTES
Importação e Exportação

Ir∴  Manoel Francisco Correia
manequinho@correia.com.br

www.correia.com.br

Rua Luiza Macuco, 7 - Vl. Mathias - Santos-SP

Tels. (13) 3232-9387/(13) 9711-1080

PARA ANUNCIAR

Ligue (13)  9709-8719

PARTICIPE!

Denomina-se rito maçônico um conjunto
sistemático de cerimônias e ensinamentos
maçônicos que variam de acordo com o
período histórico, conotação, objetivo e
temática dada pelo seu criador. Os ritos hoje
mais difundidos no mundo são: o Rito de
York, o Rito Escocês Antigo e Aceito e o
Rito Francês ou Moderno. No Brasil se
exercem todos esses, mas se destacam tam-
bém os ritos Brasileiro e Adonhiramita.

Adonhiramita - Criado pelo Barão de
Tschoudy, ilustre escritor, em Paris, Fran-
ça, no ano de 1766; de caráter místico e
cerimonial, atualmente só em funcionamen-
to no Brasil.

Brasileiro - Rito que se originou em
1878 em Recife, com o primeiro movimen-
to maçônico brasileiro; ficou adormecido
até que em 1976, por sua iniciativa o Grão-
Mestre Lauro Sodré deu o caráter de regu-
lar, legítimo e legal para o rito.

Escôces Antigo e Aceito - Derivou-se
do Rito de Heredon. Em 1º de maio de 1786
foram fixadas as regras e seus fundamen-
tos. Composto até hoje de 33 graus, atual-
mente é o rito mais difundido nos países
latinos.

Escôces Retificado (1782) - Como o
próprio nome afirma, este rito consiste
numa reformulação do R.E.A.A. e o objeti-
vo era retirar conteúdo considerado desne-
cessário.

Estrita Observância - Criado em 1764
pelo Barão Hund, com fundamento nas an-
tigas “Ordens de Cavalaria”.

Francês ou Moderno - A história deste
rito inicia-se em 1774 com a nomeação de
uma comissão para reduzir os graus, dei-
xando apenas os simbólicos; no princípio
houve uma forte oposição. Então a comis-
são decidiu deixar quatro dos principais
graus filosóficos. Com o decorrer do tem-

po lojas adotaram o rito. Hoje em dia ele é
muito praticado na França e nos países que
estiveram sob sua influência.

Heredom ou Perfeição - Iniciado em
Paris no ano de 1758.

York (ou Real Arco) - Acredita-se ter
sido criado por volta de 1743; foi levado
para a Inglaterra por volta de 1777. Inicial-
mente composto de quatro graus, hoje pos-
sui 13. Atualmente é o rito mais difundido
no mundo.

Mizraim ou Egípcio - Acredita-se ter sur-
gido na Itália em 1813 e em seguida  levado
para a França por Marc, Michel e Joseph
Bédarride. Mizr significa Egito em hebráico.
Seus divulgadores afirmam ser derivado dos
Antigos Mistérios Egípcios; possue 90 graus
divididos em quatro classes.

Mênphis ou Oriental - Foi introduzi-
do em Marselha, França, pelos maçons
Marconis de Négre e Mouret, no ano de
1838; este rito dirige seus ensinamentos,
como o de Mizraim, para a tradição egíp-
cia. Compõem-se de 92 graus divididos em

A Maçonaria e seus ritos
Maçonaria é uma instituição fraternal iniciática, com-
posta por homens que congregam ideais construtivistas
como a Liberdade, a Igualdade e a Fraternidade. Na

maçonaria exerce-se a caridade que é um dos seus princí-
pios; seus ensinamentos são tradicionalmente transmitidos
por meio de suas simbologias, alegorias e analogias.

Sobre a sua origem temos uma grande discussão: alguns

acreditam que a Maçonaria descende das Sociedades
Iniciáticas do Antigo Egito, outros dos Antigos Construto-
res Medievais, e alguns que reivindicam a origem aos Ca-
valeiros Templários. A Maçonaria denominada simbóli-
ca tem três graus de extrema importância que formam a base
de seus ensinamentos maçônicos, mas cabe ao verdadeiro
maçom decifrá-los.

Ritos maçônicos
três séries.

Mênphis-Mizraim - Rito criado com a
reunião dos ritos de Mênphis e Mizraim em
1899 no Grande Oriente da França.

Mizraim-Mênphis - Rito criado com a
reunião dos dois ritos, com conotação mais
voltada ao Mizraim.

Adoção - Criado pelo grande Cagliostro
na França em 1730 e reconhecido pelo
Grande Oriente da França em 1774. Trata-
se de um rito de temática egípcia voltado
para mulheres.

Schröeder - Criado por Frederick Louis
Schröeder, em 1766 na Alemanha, com a
idéia de a Maçonaria conter apenas as suas
características fundamentais iniciais.

Swenderborg - Criado em 1721 pelo
sueco Emmanuel Swenderborg, grande
iluminista, teósofo, filósofo, psicólogo,
fisico e estudioso dos mistérios maçônicos.
Ele desenvolveu este rito com oito graus e
deu origem, posteriormente, aos ritos de-
nominados de Iluministas.

Ir∴∴∴∴∴  Marcelo Militello

A

Mais de 400 pessoas
participaram do churrasco
de confraternização de fim
de ano. A festa foi sucesso
total com muita alegria e o
empenho especial dos Irs∴
no trabalho de servir os
convidados, organizar sor-
teios e coordenar as ativi-
dades junto às crianças
(foto) com ajuda de dois
animadores. A promessa
para este ano é  reunir mais
de 500 Irs∴ ,cunhadas, so-
brinhos e convidados.

Churrasco de fim de ano, sucesso absoluto



ão necessitamos falar sobre o ano que passou, pois nunca
em tão pouco tempo conseguimos prosperar tanto como na
administração do Ir∴  Fernando Augusto Cunha de Leão e de

sua equipe. Esse exemplo deverá se multiplicar nesses próximos
anos, para o engrandecimento da Loja Lealdade e Civismo.

No dia 11 de dezembro passado foram iniciados mais seis Ir-
mãos que vieram reforçar as nossas colunas e também tivemos a
oportunidade de conseguirmos ultrapassar a meta estabelecida des-
de nossa fundação em 1985, portanto há mais de 21 anos, quando
todos acreditavam ser 50 obreiros a quantidade certa para uma
Loja Maçônica de porte médio. Tese essa que sempre observei
com a devida atenção, pois achava que esse assunto deveria me-
recer parte maior de estudo e análise, porque acreditava não ser
possível estabelecer um teto, para não comprometer nossas colu-
nas com a falta de aprendizes e companheiros; por essa razão
sempre entendi não ser possível parar de iniciar profanos.

 Para mim é um motivo de orgulho o desempenho de nossa
Oficina, pois todos trabalham para o seu desenvolvimento e pro-
curam o aprimoramento de nossa qualidade ritualística. Assim,
poderemos a passos largos vislumbrar novos horizontes, novos
sonhos e novas perspectivas a partir do ano que se inicia, onde
nossos Irmãos terão de assumir outras responsabilidades junto ao
Grande Oriente de São Paulo através da sua 15a Delegacia, na
Coligação das Lojas Maçônicas da Baixada Santista, na Loja de
Estudos Maçônicos Luiz Frigério e no Sublime Capítulo Regional
Luiz La Scala Júnior para o Rito Moderno.

Aumentar o prestígio de uma loja dentro da Maçonaria é multi-
plicar a sua responsabilidade no futuro; portanto haveremos de
estar sempre preparados e alertas, prontos a enfrentar novos de-
safios para o engrandecimento de nossa Oficina dentro e fora da
mesma.

Para os que se iniciam em nossa Ordem, Irmãos Denys Couto
Santos, Ugo Maria Supino, Pedro Bernardinelli Junior, Marcelo
Herculano da Silva, Nelson Gomes Ornelas e Fabio Tadeu dos
Santos Gato, peço ao Grande Arquiteto do Universo nosso ser
supremo que os ilumine e guarde, para poderem usufruir desse
ambiente de trabalho e resignação, de terem o prazer de sair de
suas residências para junto trabalharmos para o bem da humani-
dade. Ir∴ ∴ ∴ ∴ ∴ José Gonçalves  - M∴∴∴∴∴ I∴∴∴∴∴
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TRANSPORTO

Transporte rodoviário de cargas

intermunicipais e interestaduais

Ir∴  José Roberto de Morais

Av. Pedro Lessa, 1640, cj 301/311

Santos - SP  • Tel. (13) 3271-4739

DIK-SOM

Equipamentos para autos

Som • Alarmes • Film

Ir∴  Udemyr Dolabella Ferreira Luz

Rua Júlio de Mesquita, 166

Santos - SP  • Tel. (13) 3222-5662

MAZZOTTI

Transporte e Logística

Ir∴  Sérgio Ricardo Santos Oliveira

Rua Rodrigo Silva, 79

Santos - SP  • Tel. (13) 3234-1490

recisamente, aos oito dias do oitavo mês do ano de 2005,
três operários de nomes Francisco Eugênio de Freitas Peres,
Nelson Kioshi Maeda e Roberto Pereira de Couto foram

contratados por tempo indeterminado pela Construtora Lealdade
e Civismo, situada à Rua Silva Jardim, 62 – Santos/SP, para
prestarem serviços de mão-de-obra, somente em Pedra Bruta.

Ao iniciarem seus trabalhos, logo perceberam que poderiam
executar melhor suas tarefas, dentro daquilo que lhes foram
determinados. Aproveitando de suas experiências profanas,
apartaram algumas pedras e com ferramentas adequadas deixaram-
nas com um belíssimo acabamento.

Orgulhosos e satisfeitos com o serviço pediram ao Mestre
Udemir Dolabella Ferreira Luz que verificasse seus trabalhos. O
Mestre Udemir, uma pessoa muito justa e dedicada naquilo que
faz, olhou as pedras e disse: “muito bonitas, mais não servem”,
deixando os três operários atordoados e preocupados.

Em conversa com outro operário com pouco mais de
experiência, obtiveram a informação que deveriam trabalhar as
pedras de modo a moldá-las, e assim o fizeram.

 Novamente ao verem passar o Mestre Udemir, evidenciaram
os seus belos trabalhos e ouviram a mesma resposta. Com muita
humildade e perseverança os três operários aceitaram a nova
instrução do Mestre, ou seja, a exigência de uma medida padrão.

“Agora sim”, disse o Mestre Udemir, “estou feliz”. O Mestre
começou elogiar e admirar a beleza das pedras e percebeu que as
mesmas poderiam perfeitamente ser aproveitadas na obra.

Os trabalhos desenvolvidos com qualidade fizeram com que o
mestre responsável pelos três operários pensasse em um aumento
de salário, não só pelos trabalhos elaborados, mas sim pelo
comportamento exemplar e pelo respeito que tiveram com seus
amigos de trabalho desde suas contratações, tanto é que
imediatamente levou a idéia a uma comissão para ser analisada,
composta por três Mestres de Obras, Roberto Braga, José Luiz
Marinho Portoles e Emerson dos Santos, tendo como resposta
um parecer favorável.

Decidido o Mestre Udemir, em conversa com o Chefe Geral da
Construtora, Fernando Augusto Cunha de Leão, este convocou
uma reunião com todos os Mestres da Obra, sendo realizada em
28 de julho de 2006. Foi colocada em pauta o pedido de aumento
de salário dos três operários, sendo prontamente aprovado por
todos e que passaria a vigorar a partir de 4 de setembro de 2006.
Chegou a data tão esperada e hoje estamos aqui reunidos neste
Templo de sabedoria para compartilhar a aprovação destes salários.

Finalizando, quero dizer-lhes que este lugar, que hoje vocês
passam a ocupar, é a Coluna da Beleza, da Arte, da Sensibilidade e
da Harmonia. Eu quando aí estive, vivi e senti emoções ímpares e
tenho certeza que vocês, da mesma forma, as sentirão e
vivenciarão. Parabéns agora Irmãos Companheiros Francisco
Eugênio de Freitas Peres, Nelson Kioshi Maeda e Roberto Pereira
de Couto! Ir∴∴∴∴∴ José Roberto de Morais - Orador - CIM 193.186

De aprendizes a companheiros.
Parabéns pelo novo salário!

De profanos a aprendizes.
Bem-vindos novos Irmãos!
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Curso de Alfabetização

de Jovens e Adultos
A partir do mês de fevereiro estarão sendo recebidas
matrículas para o Curso de Alfabetização de Jovens e
Adultos  realizado pela A∴ R∴ L∴ S∴  Lealdade e Civis-
mo. Informações pelo tel. 3227-7131 com o Ir∴ Vergílio.


